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PX Probabilidades

(10 eleitores, em %) 

Probabilidades

(100 eleitores, em %)

0-5% 0.098 10-20

6-15% 0.98 10-11

16-25% 4.4 10-5

26-35% 12 0.18

36-45% 21 18

46-55% 25 68

56-65% 21 13

66-75% 12 0.090

76-85% 4.4 10-5

86-95% 0.98 10-12

96-100% 0.098 10-22

Tabela 1: Na hipótese nula de uma sociedade dividida em grupos iguais, estas são as pro-

babilidades, numa sondagem com 10 eleitores (centro) e com 100 eleitores (direita), 

de os vários resultados possíveis medidos em percentagem de apoiantes do partido 

PX. Note como aumenta a probabilidade de a sondagem capturar o resultado correto.  

(A soma de cada coluna difere de 100% devido aos arrendodamentos.)

-

-

-

-

-



13NA LINHA DE FRENTE 5 sigmas de certeza

isto aquilo
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Figura 1: Distribuição normal e probabilidades. Se exigirmos uma precisão de 1 ,  

então o nível de con'ança na rejeição da hipótese nula é de 100% − 2 × 34.1% = 

31.8%; o 5  não é mostrado no grá'co. Fonte: Wikipedia.

Figura 3: Resultados do experimento Atlas. Na maior parte das energias estudadas o 

resultado observado pode ser considerado consequência de >utuações aleatórias, ex-

ceto próximo aos 126 GeV, onde o desvio chega a 5  tornando altamente improvável 

obter estes dados na ausência de um bosão com esta massa aproximada. Fonte: ATLAS 
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